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em Manaus dois grandes j 
phases redactor da Federação. 

Filho, do coronel Belmiro Paes de; Azevedo e de D. Francisca de Brito Azevedo, 
os estudos de Raul de Azevedo foram feitos no Pará é abiexerceu o funccionalismo, 
Cstreando se na imprensa redigindo a Gareta Postal, do Pará folha dedicada mais á lit- 
Geratura do que a assumptos em harmonia com o seu titulo e trabalhando tambem na. 
Provincia do Para, O grande jornal de Belem, que ainda hoje o conta como coliabo- 
rador. 

Seguindo do Pará para o Amazonas dedicou-se longos anos exclusivamente 4 im- 
prensa e, ahi, colaborou no Amazonas, sendo alem disso tambem correspondente da 
Milha Nova de S. Paulo e correspondente do Jornal do Commercio, do Rio de Janeiro, 
até o fim de 1903, que foi quando teve de seguir para aquella cidade. 

Na sua brilhante carreira Jitterária. tem-se tornado notavel a cooperação que tem 
dispeniado à otros jones e revista brazilias e potogucra, sendo colaborador 
assiduo de muitas revistas d'arte. É 

“São productos da sua penna os seguintes livros já publicados: 
Artigos e Chronicas, editores Lello & Irmão, do Porto; Na Rua, estudos, editados 

pela; Parceria Pereira, de Lisboa; Doutor Renato, romance, editado por Laemmert 
RG, do Rio de Janeito; Ternuras, contos, editados por Oscar Monteiro, de S. Paulo; 
& Homens e Livros, critica, editor, Leuzingar & Ca do Rio de Janeiro. 

“Tem no prélo, no Porto (livraria Chardron, um livro de critica A Esmo, e está tra- 
balhando n'um grande românce nacional Tríplice Aliança. 

Raul de Azevedo, foi no Amazonas, official do gabinete do governo, secretario de 
stado, director da Bibliotheca Publica, tendo desempenhado varias commissões de 

confiança do governo dentro e fóra do Estado. E' consul do Chile, major da guarda 
nacional, etc. 

Como títulos litterarios possue os diplomas de socio correspondente de diversas 
sociedades de homens de lettras e entre ellas o da Sociedade de Geogranhia de Lisboa. 

Raul de Azevedo é, como vemos, um grande trabalhador intellectual, e os seus me- 
ritos podem se bem aquilatar pelos'trabalhos com que tem sabido honrar a litteratura 
do seu pair ç E a A 

Da term tão querida e que tem sido, por assim dizer, quasi a residencia constante 
de Raul de Azevedo, damos hoje como. recordação uma paizagem de Manaus, 
copia de photographia de um dos mais distinctos photographos do Estado do 
Amazonas. 

   maes: O Globo e o Rio Negro, sendo tambem em duas    

  

  

  

  

  

     
  

  

     

  

  

     
RAUL D'AZEVEDO 

      

   

  

  
erros em o nosso = 
mero de 20 de janeiro des. 
9 ano à um irabalho do 

e Rust de Azevedo, Ho- 
cones ins e lis Jo ulúmo inca peblieist, já o mosso 
Prezado collaborador e particular ami- go sr D. Francisco de Noronha, dei 

o, 9 espirito dos Jei- 
er dobro os méritos uaes e Ncteraços do Seu tão 

  

  

    

    

ora deputado pelo E do do Amadoras Bud eta revisa 
em larga crculágio, à homenagem 

QU prestamos do Se representante, 
qem de “sor merecida, tem O duplo 
fim de nos servir de ensejo para mos Trarmos à uma terra, à qual tanto de. 
Jernos cabe do ser reconhecidos, que nos não esquecemos della, nem de 
jim dos mais dedicados é esrenuos 
a andeei- 

Hectivamente Raul de “Azevede 
Se em Qu ira ido ma Capital 
qo Estad do Naranhão à à detere 

'O de 1875, tem passado a maior 
arte da sui vida em Manaus, capital 
Se feracissimo Amazonas, e todas às 

inter  Pirações teem sido defende: 
interesses do commercio d'aquelle. 
fito, já como reduetor chefe do Com. 

ercio do Amaronas e da Amazonas mmercial, já fundando 'e dirigindo 

  

  
     



      

      

  

    

Chronica Oceidental 
TS SC N 

Correram alegres estes dias santos, que dão 
na folhinhe ao mer de junho um aspecão mais 

« festivo que o dos outros. Ha quem se queixe, mas 
a rapaziada das escolas é quantos ganham à vida 
por ordenados mensaes gosam com estes feria- 
dos é amaldiçõam a chronologia quando lhes faz cahir ao domingo um dia santo ou de gala. 

Festejou-se 6 S. Joio, festejou-se 0 8, Pedro “com muita fogueira e mbito foguete é mais com 
alguma bordoada de toiros, como, por exemplo, 
suecedeu no dia 24 na praça de Paço À Arcos, 

Mas com. respeito a festejos o que mais deu 
brado em Lisboa foram os promovidos no Jardim 
da Estrella pela Associação da Imprensa, que viu 
seus esforços coroados pelo melhor exito. À con- 

  

  

correncia foi tal, que mal se cabia no jardim é 
foi rande a venda de sortes em todas às barras 

oram superiores as iluminações e fogos de. 
uma vez o publico se divertiu é se exers 

ceu em Lisboa à caridade. 
Festas houve tambem no Asylo de S. Joto e 

no Albergue das Creanças. Abandonadas, com 
tombolas que foram muito concorridas. Gosaram 
grandemente os pequenos. 

Para, divertimentos ao ar livre é que 0 tempo 
xae correndo, embora o calor não nos tenha mor- 
tificado este ânno, n'estas proximidades de julho, 
como, tem por uso, salvo raros dias excepéio: 
nães. 

Alguns theatros entretanto continuam a bater- 
se denodadamente « parece que Com certa van- tagem, Maria Galvany. despediu-se no Colyseu dos seus enthusiastas; Afonso Taveira com à Preta do Mescilhão todas as noites abre as por- tas da Trindade. 

Talyez ainda, entre os espectaculos, deveremos. 
citar as eleições que se realisaram no passado do- 
mingo em todo O paiz, mas trouxeram-nos tão poucas surprezas que pouco interessaram os de- 
votos do gener 

O. socego foi quasi completo. Em Santo Este- 
vam, por exemplo, não havia um só policia pára 
manter a ordem, se fosse preciso, tal era a cer- 
teza que todos tinham de que ella não seria per- 
turbada. 

O resultado geral já conhecido dá como elei. 105 cento é cinco regencradores, quarenta e tres progressistas, um franquista, um nacionalista e quatro indepêndentes que são os ses conselheiro 
ias Ferreira, conselheiro Mariano de Carva- 

lho, conde, de Mangualde e Moreira d'Almeida: mas, d'alguns d'estes senhores são bem conheci. das as sympathias que os ligam a um ou outro 
dos dois partidos chamados de rotação. 

O que, porém, n'esta eleição foi mais eloquente 
do que Se esperava foi o resultado obtido pela 
Tista republicana nas freguczias de Lisboa, tão 
supérior à dos progressistas propostos, que, pela antiga, divisão, teriam sabido, eleitos, represen- tando à minoria. 
Mas até sobre o governo obtiveram maioria nas assembléas de Santa Catharina, Bemfica, Carn de ape, Santo Andrê, Anjo Sano Eltevam, S. Miguel, Sé, S, Christovam, Soecorro, Olivaes, Santa Justa, 5. Nicolau, Sacramento, Conceição Nova e Encarnação. 
Não havia de ser apenas razões de queixa o 

jue o sr. Bernardino Machado tivesse da gente le Lisboa, desde que, por uma selvageria para. 
“que não ha epitheto, Um polícia se atreveu à le- vantar mão contra elie, 

Foi depois um contagio, e, ainda com muito maior razão de ser, pois póde havel-a abaixo de 
ia do Porto commetteu as mais ídio tas prepotencias quando da chegada dquella ci dade do grande poeta Guerra Junqueiro, uma das. ais luminosas glorias de Portugal. 

Isto de tudo se pegar, é o mal ainda muito mais depressa do que o bem, não éra coisa para sus- ter bem abertos os olhos de toda a humanidade, desde o bem conhecido caso de Adão e Eya com. a maçã ? Pois parece que nã 
Estes factos à que nos referimos deram decerto. 

valor mais alto ao resultado das eleições, que foi 
tambem o dum protesto 
Tudo se passou entretanto serenamente, mais talvez do que vai correr à lucta encetada entre as duas das maiores companhias de Portugal, à dos Bhosphoros a dos “Labacos. 
Com o titulo de Tabacos e Phosphoros publi- 

cava ha dias o jornal As Novidades um artigo de que transcrevemos o ultimo paragrapho: «O pri 

      

  

    

  

  

    

    
  

  

  

      
  

  

      

meiro recontro ferir-se-ha provavelmente na as- sembléa geral de segunda feira da Companhia dos. 
Phosphoros. Ficam os nossos leitores avisados 
para O seguimento das hostilidades, que não dei- 
Xario de ser pouco menos interestantes que as 
da guerra entre a Russia e o Japão. 

Puder. não serem | Trata-se muito ma 
da política interna ou externa, que o mais que 
pode fazer é mudar a face duma nação ou a do 
mundo. Agora trata-se do dinheiro e é à isso que o homem presta, desde que ha homens e dinheiro, o melhor da sum attenção, 

«Trata-se, diz ainda O mesmo jornal, de algu- 
mas dezenas de milhares de contos que o Estado 
on a Companhia dos Tabaco terão à embolsa 
= 0 Estado, se O contracto fôr denunciado é mo- 
dificado: a Companhia dos Tabacos, se o contra- 
to continuar sem alteração» >. 
À grandeza daquelia cifra dá razão ao articu- 

Jista no ultimo paragrapho que atraz,copiámos. 
Algumas dezenas de milhares de contos! Mas 
onde estão os russos e 0s japonezes que possam 
deânte de tal colosso ainda chamar a attenção da 
gente ? O que é um czar ou um imperador perante 
à Deus do Oiro, senhor do mundo £ Dezenas de rmilhares de contos ! Mas quem se 
importa ainda com as notícias da ultima grande 
batalha naval é com a nova victoria dos japone- 
2es ? Foram ao fundo imais alguns návios russos 7 
Saiu incolume a esquadra do almirante Togo ? 
Mas tudo isso que importa a quem d'olho csbo- 
galhado contempla dezenas de milhares de con. 
tos sem saber para que algibeira 0 vento ha de Te- 
var as notas tão lindas, 

Daqui a meia dúzia de das já ninguem em Por- 
tugal Se preoccupará com o perigo âmarello, nem 
os jornaes publicação na primeira, pagina em 
grosso normando valentias de amarellos é de cos- 
áacos. Todos os espiritos se achario distrahidos pela nova lueta travada aqui do pé da porta, que 
todos acharão de muito maior importancia. 

Até o calor de junho acabará para muitos, com- 
parado com o muito calor que possam temer. 

Efectivamente a astembléa geral da Compa- 
nhia dos Phosphoros, realizada na passada segunda 
feira, já fo como primeiro ataque, promettedora 
de grandes lances no desenrolar da acção 

Entretar-se-ha o publico com a questão, o que 
mais “vale do que dar curso à mais espaventosa 
mentira, como ainda ha pouco 0 fez. É é que 
não houve até hoje maneira de. saber quem a in- 
ventou e porquê, quem lhe deu curso « que moti- 
vos teve para isso. O resultado final foi Elrci ter 
sido recebido, com muitos applausos, ao desem- 
arcar em Lisboa, e ter dado ima alegria grande á população. 

Pois, apesar do justo. motivo do entusiasmo, 
pareçe” ter havido: policia: que franziu o terrivel 
Sobr'olho e desfez narua do Arsenal Os agrupa- 
mentôs dio povo. Às ordes Si egunes para to- os, 

introu Elrei, optimo de saude, na sua vida 
activa, melhor o “que nunca, O que faz suppor 
que as mentiras tenham Os mesmos privilégios 
que uma superstição attribue aos sonhos. Sonhar 
com a morte é signal de vida. 
Um dos primeicos cuidados de Elrei ao chegar 

a Lisboa toi receber o illustre commandante do 
Benjamim Constant que, pela uma hora da tarde 
de Sabbado, foi ao Paço das Necessidades acom- 
panhado pelo seu ajudante de ordens, o guarda- 
marinha sr. Mario de Noronha, filho do actual ministro da marinha da repobica brasilia 

? sempre ume alegria para 0s portuguczes ver 
no cão azul do Tejo Muetuar a bandeira do Bra- 
4 à gloriosa nação da America do Sul, des Tua er um dia um dos tais poderoso imp rios do mundo, honra maior de Portugal, 

À oficialidade tem desembarcado e sido rece- 
bida carinhosamente pelos. portuguezes. Bailes 
festas, jantares não faltaram em Lisboa emquanto 
os ilustres militares se demoraram entre nós, 

boa, em Cintra, no Estoril, na Cruz Que- 
Toramy os illustres officines festejados. 

E! dever nosso, recebel-os assim, lembrando: 
nos que não ha povo no mundo como no Brazil acolhedor de quantos portuguezes ali vão buscar melhorar seus méios de id. 

Ainda ha bem poucos dias para lá partiu a com- 
portuguera que levou Angela Pinto como. 

estrela, e outras companhias, em breve Já vão 
buscar trabalho que nos mezes de verão não en- contram em Portigal. 

Deus lhes dê boa sórte, 

    

    
  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

    

  

   
  

  

João da Camara, 

ae 

O Collegio dos Orphãos no Porto 

  

Na minha recente viagem de recreio ao Minho, 
de passagem pelo Porto, que como filho extre: 
moso nunca deixo, de visitar, fokme dado ver O. novo edificio do Collegio dos Orphãos, erguido. n'um dos montes sobranceiros ao Douro, no los cal do Seminario Velho, de pavorosas tradieções maquella cidade. Tal impressão de extremo gra do me causou 6 edificio, tanto externa como ie 
ternamente, que desde Togo formei tenção de lhe consagrar algumas refegameias em qualquer: dos” 
jornaes onde é benevolamente acolhida pelos rectores amigos, a minha descolorida prosa Escolhi O. Obcivexre, com tanta. mais rasão 
quanto é certo que à este interessante periodo. 
havia promettido qualquer coisa da minha lavra 
correspondendo ao amavel convite que me fóri Íeito por um dos seus directo 
Foi o Collegio dos Orphios fundado no Portos em 1651, que quer dizer que já conta nada m nos de 253 annos, cireumstância que nem toda gente conhece e que bem demonstra os serviços. 

dl instituição que tal idade logrou atingir. Fundou-o o, padre Baltazar Guedes, D. Jofo 
IV deu-lhe o título de Real e approvou-lhe os es 
tatutos, é o pontífice Clemente XI confirmou-os 
concedendo-lhe varios privilegios. 

A creação da Academia de Commercio é Más 
rinha desenvolvendo, em 1803, o traçado do am plo edifício que veio a envolvêr com grossos mu tos o espaço do collegio é à atruinar-lhe a egrejir deu em resultado a reclamação da Camara Mu nieipal em varias epochas a E gãio equivalente, 

Resolvida essa pendencia em 1901, deliberou camara apropriar o abandonado edificio do Ses 
minurio Velho e construir ao, lado uma capell 
conforme o legado que recebeu dum notavel 
bemíeitor, José Luiz Álves Vianna, 

O collegio, que havia sido mudado para a ru 
dos Martyres da Liberdade, passou pára à no casa em 17 de setembro de 1908, 

“Tem esse edificio 132 metros de frente, voltadá 
ao sul, tendo o norté dois annexos, um para cê sinha é dispensa e outro para balncario e refer 
tório. á Nas tres amplos galeries tem: no rez-do-chão o escriptorio, sala de espera, rouparia, aulas, of 
cinas é enfermaria é no primeiro andar: salão de sessões, solemnes e galeria de retratos dos bem 
feitores, dormitorios, lavatorios, habitação do | 
prefeito, isto na. mesma disposição em que est tambem o andar superior, salão de estudo, ya 
nasio, theatro, arrecadações, bibliotheca, Cape provikoria e vários quartos 

ÃO nascente e no angulo do ultimo andar, é 8] 
habitação do vice-reitor; ao poente são os apos sentos do reitor, sala de estudo com a sua bíblios à 
theca particulas, casa de banho, sala de vestir € quarto de dormib. 

mtre a capelia e o edificio ha um largo ter | Taço Que corre por sobre à portaria é dá aecesso 
ão, córo, é do lado norte do edificio fica amplo. 
recreio para os collegines. : À porta principal fica a meio da frontaria do 

  

  

  

  

  

pedindo ao governo, 
lemmisão 

  

  

  

  

  

  

      
lado do sul e dá communicação para à priméiFs à 

  

galeria por uma apparatosa escada de pe “Toda, a casa tem serviço de Mluminação à e canalização dagun; pode recolher (zo col Eixos, tendo ão present 73, além de doi que 68. fada fora, um mo Semidado e outro na niver 
Sidade de Coimbra; tem aulas de instrucção pri Abi, Portuguee Franca desenho comer músich & cantochto, e tem alummos ianrcula no Lyjceu e outros Estabelecimentos, | OS fundos Wondo tira à receita para sustnc à tarise são os proprios, que lhe teem tido legados por. bermfeitores fe retebe varios donativos é Taoas pela assistência dos. internados a proc | 

    

sões é Enterros. À administração é feita pela ca; | 
para, e dirige o collgio o padre Francisco Jo 
atrcio, 
E; valiosa a listados alumnos que teem sabido 

diesta casa de educação para oceuparem impo! 
tantes cargos publicos. 

Os ultinios é mais notaveis Collegio dos Orphãos são devidos ao actual di. reetor, acima citado e de quêm damos o retrl 

  

Ihoramentos do”   

  

à acoimpanhar estas linhas. Possuindo as gertes 
mpathias da Cidade onde neu, padre Pa 
   crente sincero é enthusiasta. 
Tendo mascido em 1850, ordenou-so em 187 

foi nomeado pregador regio em 1874, foi paroci 
da Ireguezia de Paranhos em 189679, eleito der” 
patado pelo Porto em 1881, por Viatina do CA



    

A fostival da Associação da Imprensa 

  tslloem 1896 e outra vez pelo dorto Ee pa elo na ultimas eleições de 
Foi Secretario da Comnis- São do Centenario Henriqui. no Gm 1804, desenvolver Satã iu dctvidade fes alada e poucas ex 
Foi agracindo com a mer- SÊ de commendador da Or em de S. Thiago era 19005 ELE socio do Instituto de coimbra, da Real. Associa- giodos Archeologose Seade de Goographi Dertêncer “a mitos das mais consideradas agrenia- 6 solntfics & raras strangoir Publicou dois volumes de Sermões, contendo os seguin- tes: O'Natal, a Circumei São, Corpus Chest, À Con- Selo Imaculada, Nossa enhora da Esperanto, Nos- 3t Senhora dos. Destripara los, Mater Dolorosa, o Man “lato, Sepulto domino, Paixão S Bite estereçã, & sbastião S. Bento, Pro Re- ita, Restauraçto de Ports Ai libertas, Cita Dolente D. Pedro TV, Febilsel, iandeira do Sertanejo, Pe- Fitência, Nossa Senhoia da ape, 8, Pedro, Unbra Cu- “rés, Influenciado Chris: Fanismo na Arte, Santa Cruz, Elogio Funebre 'do Marques e Sá da Bandeira, À Privei- a Comimunho, Decus Oratorum, Aurora Con- 

Jérgens, Ens Gloriosis, Dolentem cum Fil, er signum crueis, S, Jbtio, O Bom Jesus de Bouças,S, Marçal, fn pulveré dormiums Loguar amaritudine, Dolens clamat in doloribus quis, Quando iuveniêmus parem? lBcatus que inteligit per ogemm et pduperem. Pon Pr eeção de conos Feb 9 título de otas” Romanticas; tem colla- Orao em varios jornaes do Porto é tem feito : imentos de 
dames- 

   

  

   

  

    

  

  

  

  

  

  

   À sua Romeação para director do Rel Cole legio dos Orphãos lata de 1903. No curto pe Flodo de dois" annos ninguem teria fito tanto 
ai favor da prestimosa e benemerita institui- Sim favor da presti bene 

  

  Folgo de ter occasifo de assim O alfimar 
Sem receio, de ser desmentido. 

Lisboa 1904 Alberto Bessa. 
— casas 

O festival da Associação da Imprensa 
quo Jardim da Estrella 

io que pos etsava em Lisboa uia o hd dao pee o alegré E to 

  

Ha 
Testa tã 

  

  
Me 

Di. CARNHIRO DE MOURA 
Vice-presidente da Associação 

da Imprensa 

mesmo tempo ão sypah car como a que teve logar Jntdig da Estrella em a noi rede Jofo é seguintes cli- mando 'extraondlnara de= Susada concorrencia dos ha- 
bitantes da dade. Sympathica festa, disso- nos e em duvida 6 fo, ain- da que não tivesse, Comio ei e poa ara em suo bailes infantis, em suas dam- as populares a caracter, das êsbelas filhas 4 Ovar, as es plendidas uminações e vis- Toxos fogos de artifio, as sories é as tombolas com ma” 
níicos prêmios, este con Junco é ae des rtimentos em loca do obolo queo publico. saviseito, al debxou para be- 
neficio do cofre de pensões da, Associação da Inprense. No da instant pela 
listas fllcidos, quemalsnfo Jegnram aos seus que o nome glorioso ganho na acta pela iz o pelo bem, procurgu à Associação da lprensa ras 

ro estval a que nos és: gitos referindo Fevertendo seu producto para o core Seu produeto p 

   
  

  

  

  

    

    
  

  

   

  

  Neste proposito se empe- nharam 68 directores da as: Sociação ss. de, Carneiro de | Mourã Francisco Grilo, Tac 
  

pRANciSCO GRILLO 
Director da. Associação da Imprensa 

      TAVARES DE MELLO 
Thesoureiro da Associação 

da Imprensa 

vares de Mello e Meira c Sou. 
sa, em organisar O fesuval e 
poucas vezes o seu trabalho. 
terá sido caroado de tão bel- 

os rusultados, mercê da inteligencia, bom gos- 
to e acerto com que foi dirigido, e da boa von- 
tade e concurso de muitos que os auxiliaram. 

Bem hajam todos que concorreram com seu 
trabalho e obolo para este festival, que propor- 

ionou alegria, prazer, ao mesmo tempo que 
uitas lagrimas se vão enxugar. 

  

  

see te 

Padrão da Mistricordia de Oliveira de Azemeis, 

O eminente esculptor Teixcira Lopes mode- 
lou o padrão, ou. cruz processional da Santa 
Casa da Misencordia de Oliveira de Azemeis, 
feito sobre um esboço de seu irmão, o di 
eto architecto José Teixeira Lopes. 

Este trabalho, que é mais uma obra di 
talento do distinct esculptor, tem uma inegua- 
layel correcção de formas e modelação primo- 
rosas. 

O padrão foi fundido nas oficinas do sr. Ade- 
lino de Sá Lemos cunhado do esculptor, em 
cuja execução foi observada a maior perícia, 
allirmando-se que este trabalho pode perfeita- 
mente competir com similares estrangeiros. 

E?o sr. Caetano da Costa Seabra, digno pro- 
vedor da Misericordia de Oliveira de Azemeis, 
e dedicadissimo ao engrandecimento d'aquelia 

     

   

  
MeRA E SOUSA 

1 secretario da Direcção da Associação 
da Imprensa



      

O OCCIDENTE. 
        

  

PADRE FRANCISCO JOSÉ PATRICIO 
Director do Collegio dos Orphãos, no Porto 

  casa de caridade, que mandou fa- 
zer este padrão, que ficará consa- 
grado como uma verdadeira obra. 
darte, 

  

  

—ispegte 
Exposição Internacional de hygiene 

em Buenos-Ayres 
O Gpmércio portugues com a Republica Argentina 

  São muito animadoras as notícias 
que nos chegam das relações com- 
merciaes entre Portugal e a Repu- 
blica Argentina, porém maior es- 

   paizes tomassem a peito 
prestar 0 seu apoio decidido ao de- 
Senvolvimento d'essas relações. 

À nossa imprensa periodica tem 
publicado “o “manifesto do vapor 
“Magellauvchegado aBuenos-Ayrés 
em 24 de Abril, e que d'ali lhê foi 
enviado por uma circular recom- 
mendada pelo: sr, Eduardo Borges 
de Castro. nosso consul n'aquella 
Republica, a qual referindo-se aos 
próduetos portuguezes exportados 
para aquelle paiz demonstra os re- 
Sula iros da propaganda. 
da nossa imprensa a favor de tão 
uteis e vantajosas relações. 

Pela nossa parte folgamos de po- 
der dar aos nossos leitóres tão agra- 
daveis. noticias, acompanhando-as 
duma photogravira da installação 
das Aguas de Entre Rios, unica ins- 
tallação portugueça na Exposição 
Internacional de Hygiéne em Bue- 
nos-Ayres, realisada de a de Abril 
a 31 dé Maio d'este anno, e que ob- 
tiveram o grande diploma de honra. 

Esta exposição poderia ter tido 
“uma grande importancia para o nos- 
so. commeéreio se os expositores 
portuguezes tivessem concorrido a 
E H 

O retrabimento, porém, que é a 
pecha inveterada eim todis as nos- 
Tas cousas, preponderou como sem- 
pre, no que dizia respeito á nossa 
Fepresentação commercial n'aquelle 
certamen é o resultado é o com- 

  

  

       

   

    CRUZ PROCISSIONAL. DA MISERICORDIA DE OLAVEIRA DE AZEM 
Modelada por A. Teixeira Lopes e fundida por Adelino de Sá Lemos 

      

cortuio Dos onPitÃos, xo ponto 

  

mercio dos outros pe E: 
qando, ao passo que nós nos deixas 
mos ficar commodamente em casay 
de braços cruzados, deixando que & 
concorrencia extrangeira nos invãs 
da os melhores mercados. 
agree ro 

TRES ALDEIAS 
istincto escriptor é publi       

Fa publicado um volume de pert 
eo agia que aeio aula 
ma, conprehendo tresinteressantes 
mohographias das aldeias de Sant 
das, Aldeia Nova do Cabo é Alúeia 
de Jognnes, E uma du 
trad com interessantes grdvaraso 
algumas das quaes aqui reproduz 
ms, e cujo trabalho Artisico just 
fica" os. éreditos da Typolra 
Universal, das primiras. olficinas 
iypograplicas do pa 

Neste volume Singélo, sem pres. 
tenções de forma. e em que 0 360 
auetor nos dá a conhecer conjurr 
ctamente com os costumes das tres 
povoações brisa. ua origem E 
isto, Gosta Goodolpbim Hi iz 

guagem por vezes potia e philor 
Sophica,inas sempre fluente, de al 
mineird esti o 'assumpro Com af 
galas esse. Jevantado estylo, tão 
filiar sua penna, que toimou e 
se seu trabalho dignô de um apreço 
especial alem do que ele em de 
valioso na investigação. Abre as suas monograpiias com 
algunas linhas consagradas à des” 
rever a vida das aldeias que ele 
conhece. da infancia onde ari 
Dem teve o seu berço de rosas. 

      

  

  

«Aqui sim, é que se encontra & É 
vida serena é limpida, longe de tor 
das essas vaidades, (esses capo 
chos estouteadores, diossas ambi 
g6es futaes, que matam na alma 05 
mais puros é hobres sentimentos 

«A aldeia é uma grande famili 
ida pelos nços da irasernidade € 

lo amor. 
«Quem nos primeiros annos da 

  

osta Goodolphim foi ago | 

ição primorosa, ilus | 

 



      

de recordar-se de to 
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“lulgar-se porventura. que ha menos d nos campos do que mas cidades, é uma pt 
são, O que ha são martyres resignados, que NÃo queixam, que supportam muitas dores por 
entre as agruras do trabalho. j 

«Os campos estão abandonados a si proprios. 

      

  EGREJA MATRIZ 

  

O OCCIDENTE 14 

  

«Não lembram aos altos poderes do estado se- 
ni para os Impostos e para as eleições 

occasiões das luctas dos partidos então. 
em Os Apostolo os grandes regeneradores, 
dispensando. abraços. e sorrisos, esperanças de 
grandes melhoramentos, um mundo amplo. de 
oncfcios. 

aMas os dias e os anos correm. 
ZA. egreja fica em ruinas, a casa da escola é 

“um pareiro repellente, os Impostos ainda mais, 

     

  

  

      

  

DA ALDEIA DO CABO 
TRES ALDEIAS 

  

pertence à 
éra ignorado. 

   
  

aggravam, e o usura 
ro lá continua na su 
mesma faina explora- 
dor 

      

   esquece o sr 
Costa Goodolphim de 
citar os nomes illus- 
tres que, como os con- 
des de Tondelia e D. 
Emilia de Aragão da 
Costa Lacerda da Vi- 
ctoria São os protecto- [es develados do po- 
uma'das virtades tra- 
diclonaes de seus am. 
tepassados exercer a caridade com o mais 
desvelado afan. 

O. trabalho. do sr. CostalGoodolpbim ter: 
mina com um tributo 
de saudade ao sr. José 
Germano da Cunha, 
pae do sr dr. Alfredo 
da Cunha, 
Diario de Notícias, um 
escriptor digno e hon- 
rado, que tânto amou à tetra onde pastou 
quasi toda a sua 
C'que a amava como 
Se fôra o Seu berço. Essa terra é o Fun- 

o nas. visinhanças. 
das Tres aláias que o 

  

  

  

  

  

    

josta, Goodolphim fez reviver cm tudo que toria e à lenda, « que para muitos 
Foi um bom serviço prestado não só aos filhos 

dessas humildes povoações mas t nbem aos   

tudiosos que, no livro citado, encontram muita 
referencia 
tigação podia arran   

CANPONEZAS DE SARSADAS 

róveitosa, que só uma paciente inves- 
do esquecimento. 

 



    

O UCCIDENTE. 

  

     

    

  

miga     
CONDESSA DE TONDELLA 

UM PAR DE BOTAS DE BARCA 

Ludvig. Note 
Em uma tarde amena do mês de julho de 1864, 

achavam-se reunidos, depois do ensai 
da do viçoso jardim do Tivoli, os arti 

    

CONDE DE TONDELLA 

panhia:dramatica furiecionando durante o verão 
no Theatro de Bremen, alegres e expansivos to- 
dos elles, circumstancia aliás commurm, salvo mui 
raras excepções, a essa tão jovial quanto inoffen- 
siva gente nómadi É 

Festejavam o dia do anniversario do ensaiador, 
e retriduia-lhes este os parabens é os mimos re: 
cebidos pela manhã, convidando-os a estrear, de 
arde, um bareilinho de optima cerveja da pipa e 
como aperitivo, offerecia uma merenda, modestá 
& comesinha, de carnes frias, festim pacato para 
o, qual fi tambem convidado, pis que eramos 
Conhecidos é amigos, desde Jargos annos, Parti- 
cipava da geral alegria o nosso 

  

  

  

sizudo e ris. 

pido ensaiador, abdicando temporariamente a se-. 
Vara catadura profissional, é como insstissem com Dale papreão Ra 
Sodios da sua: vida, tdo “rien em experiencia, Já 
Pelo lado sério, já elo ludo humorístico, não de 
Res togar por multa tempo, e encetou a sega orista? nada fail de! transmite tal qual ele 
a contou) pois dispunha o narrador de uma die- 
São to 'shmimamente. original, expondo. com avel. placidez e a mais formal seriedade as Situações mais comicas, a ponto de à 
Fem todo Instante a narrativa estrondosas gar. 
Galhadas, é de, transpór por vezes os limits do dêcéro o bom humor geral Cingi-me-ci quanto possivel às textuaes pa- lavras do narrador, cedendo-lhe portanto o meu 
Jogar 

  

  

  

      
  

  

  

Haverá uns sete para. oito. annos, êncetoiy 
achando-me eu com a companhia “dramatici 
do direetor, Frost na cldade de Heimestedr 
que, um bello dia, se nos torna conspicua à pre 
Benta, no, jardim! do theatro de verho, de certo 
Sujeito, attrahindo sobre à sua pessoa, desde logo, 
a dttenção dos artistas scénicos, alli congregados 
á espera do ensajo. 

ra homem de avantajada estatura, orçando 
pelos trinta annos, usando o cabello comprido é 
Anneliado, farto bigode encerado é encalamistra- 
do a primor, uns collarinhos muito altos, como 
Se usavam então, é dos taes a que o vulgo apo- 
dava de quebra-gueixo; calças muito jústas 
perna e de xadrez muito largo, collete branco é 
Uma casaca azul com botões de latão, um irre- 
prehensivel par de luvas de pellica de côr garri 
Si, e boês de polimento sima palava vm pi 
môr de elegancia, supposto que um tanto byper- 

SOC moderna esta. Assestára, no 
olho direito um monoculo e 
brandia, uma bengalinha com 

1 acqual fazia sarilhos, Evoluin- 
do como que involuntariamen- 
te em largos circulos concen- 
tricos pereebia-se que intenta- 
Ya abelrar-se do nôsso grupo, 
& "nós, mereê do instincto ese 
pecial nos lhos de Thalia, ad 
Vinháramos desde logo na pes. 
Soa de adventício um collega. 

ão se fizeram esperar mu 
to quer as observações mali- 
ciosas quer os ditos mordazes 
Aquelle casquilho bigode pre- 
toi tal como apenas se permi 
aiâm usá-lo, dquella data, os 
galans  dramaticos, ditos de. 
Ponta de ven, é os tenores da 
Dera, — restrieção aliás ob» 
servada, desde era assús remo- 
ia deixou-me desde logo a 
tevêr 0 achar-me em presença 
de um collegas visto como, 
nfaquelle. periodo da minha 
Carveira, desempenhava cu ain- 
a priméicos papéis, e de galã 
dramatico, e não ignora por. 
Gerto o leitor a anciêdade com. 
nc é recebido nas companhias. 
e limitado pessoal o advento 

de um actor extranho, até que. 
se venha a saber definitiva- 
mente, qual à especialidade a 
que foi" admítido. Entre os 
artista, alguns encetaram des- 
de Jogo 9 seu tiroteio satírico, 
é um úelles opinou: «afigura: 
se-me ser de molde o nosso 
Jorasteiro a preencher magni= 
icamente uma lacuna que des- 

de muito se tornava percepti- 
Vél entre o nosso. pessoal tn 
Supposto fosse commentada semelhante observação porum. 

emitida à mõdo aU Seo seno de maldade, “o 
mittida a, modo de gracejo, nem por isso deixou 

de produzir impressão no teu animo: aparteisme 
do grupo um tanto despeitado, e indifierente na 
appárencia, entrei a passeiar recordando o meu 
papel. 

Assovelado porém, no intimo, por invencivel 
curiosidade, despedia, de quando em quando mi lda invejosa, ao adyêntiio é á respectiva casaca 
de botões de metal alfaia por nim cubiçada des- 
de tempos esquécidos, cubiça que até áquelia 
hora jámais me fôra ddosatisfazer. 
Contavamos apenas no seio da nossa compa- 

nhia dramatica um exemplar unico do mesmo ge- 
néro, & a esse possuia-o o nosso director, resér- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

    

   

  

vando-o para 95 domingos e dias doplces e par as visitas oficines. “A breve espaço eis que apparece Frost o nosso cirector, e como era domino, envergára a sobrez A 6 Pron ion cuinen Ae ogia o Jeca ça Sifândo a ypotheso de ser ou não o forasteea Ny art distatico ão tardaram em obter co firmação, porquanto, o sujeito, assim que lob Boo 6 airactor cirando o cliipéu com donaire High camahou o encômo dee ip a opine “mb did caro directo, como ve de de? random hq de passagem para Anchem, ia 
queria deixar de lhe fazer uma visita ! — Conhes: dee sem duvida? = Não É Pois, aqui onde me da nus ana caga Ee Sel 'oncoirente nesta prosância 50 meu nome Wustenfela “Ea que emfim! Subiamos finalmente a quan tos andévamos e, tranguilisado. tm. tanto, 
ante, fume atercando, era muito nosso €Oz ahecido aquele nome de Wuatenflá sum que due 
tro actor de arribação. erowvera-nos Já no deste membro da companhia da vava Sehrôder, de Tildesheim, e como o sobredito Gra não s60 
mais. que tudo da viava mas anda o seu homem do Negocios cessavam ipdo:faco as minhas appres honsões relerentes ao meu cargo, além de que devido is. sudo dependencias. particulares para com à respectiva decção, achava-se solidamente 
ligado não necessitando, portanto de procurar 
no dorçio. pe “nosso ditector, que correspondêra ao pri 
robo otima) lavando mi ao LENA 
Som exirenada cortesia, volto, rapido à asse 
tácio na cabeça, assim que ouviu o more, este 
lendo apenas a! ponta de um dedo à solicitação 
da enfovada dest, de Wastonot, e com ii 
manifesto, recorquiu ativos com que então é o se, Wistenfeldy mo. vaca Sua dirterora, a estimavel muidame 
rode? 

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

(Conti) M. Macedo. 

— ataque 

À natureza e seus phenomenos 

PEIYSICA 

PARTE 1 
A GRAVIDADE 

JI—GAZES 
(Oontinuado don. b13) 

Os gaze teem propriedades analogas ds dos 
quidos: Diferem, porém, deste pela sua extrema 
dxpansiblidado é eompressiblidade, e alnda pela Ta abolido cego E principio de Bascal tem gunlmente, aplica 
ção hos gives, dovido a que estes corpos sã, dê 
Sesi Hórima que os. liquidos, compressiveis e 
elásticos, 6 as Iguas: moleculas extremamente 
moveis PAS consequencias desse principio ão 
amem ideaticas “ás dos liquidos, exceptuaia 
do apenas a ilirença que resulta da sua grande 
expansiniidado é pequena densidade. Se tivermos 
dois gnsds contidus no mesmo espaço, ou 6 ES 
paços cormerunicantes, o equilibrio destes não 
Prdniesta como nos liuidos. Este apenas tem 
Togar, 6 imoménto ém Que Os dois pazes se mis 
refer completamente, resultando dh a pressão 
Sep identic em todos a, pontos da sua massa Ee virtude do principio de igualdade de pres são, o peso. dos gaze dá assim como nos Hiqu do ribem a pressões em todos os sentidos Bs 
ste 

  

  

  

  

  

  

    
4º fio, principalmente, devidas à sus 

dores elastica. 
ejumos os effeitos da pressão, sobre 0 df 

avpoapherico ê u 
enominacso. pressão atmosplericá, o peso d 

um eylindro de er de base egual à dá supera 
Sonsiderada, é de altura, egunl da atmospi 
(camada: grtosa. que nO Cera e envolve com fosta, pricipalmente. por dois gazes o 0RY& 
Gio dare misturados na proporção ei NO 
lume, de 2958 para 79) ; 
No ar atrosphercb sistem, além oues di 

garés “6 aumA pequena proporção, acido Caro 
fico (1 grama por cada metro cubico, approx. 
madamêne), vapor d'agua, em quanidide variar 
Vol consoante as estações é pequenas porções 
Bases diversos que, produindo-se à superficie 
ferra, se clevam nã atmosphera. 

  

    

  

   



  

  

O OCCIDENTE : o 
  

  

  

Gomo dissemos, a pressão atmospherica, assim. 
como a de todos'os corpos gazosos, transmitte- 
Se em todos os sentidos: Citaremos algumas ex- 
Periencias para demonstrar esse facto. 

Pressão de cima para baixo -— Se tomarmos um frasco áco, rolhaimos a sua parte superior, por 
meio de uia bexiga de porso bem tensa é den- 
tro desse Irasco, le oxtrabitmos todo O ar, ver 
temos à besiga 'deprimirsse no sentido do inte- 
rior do frasco, a ponto tal que termina por 
Jar, demonsteândo assim a existencia da pressão 
dl ima para baixo. E 
Pressão de baixo para cima.— Fazendo deslisar uia folha de papel sobre a superficie de umcopo 

completamente cheio de agua, «, virândo-se & 
agua não ede, devido é pressão do ar de baixo 
Dar a ; 

é Pressão. Iateral,-— Demonstra-se, a existencia 
dlesta pressão com um frasco de vidro contendo 

   

  

    

     
  

varios Grifícios lateraes, « rolhado na sua parte 
Superior. Se abrimos um d'esses orifícios a agua 
não sãe, devido à pressão exercida lateralmente, 
Pelo ar) sobre dl frasco, o liquido obedecend gota-se, visto que à pressão atmospl dia na parte superior do frasco equi são lateral. 
Pressão em todos os sentidos.— Os hemisphe- 

rios de Magideburgo permitem & sua demonstra: 
ão, São dois hemisplerios cos, de metal que 
de ajustam pericitamente. Emquânto existir ar envre clles, estes separam facilmente, mas feito. 

or, é necessario um grande 

  a agua, Se destaparmos a boca 
rica exer- 
ra a pres. 

  

   

  

     
    
   

    

esforço para 08 se Pará medir a pressão atmospherica, empre- 
ga 85 Barâmeiros. 

O baromiro de tina 
consta de um tubo es: 
treio de vidro, fechado 
aih parte superior e cuja 
pude inferior mérgulha 
Sia tina, O tubo con- 
tm mercurio até certa 
Sra variavel consoan= 
to a pressão atmosphe- 
Fica, É acha-se ligado à 
timt prancha de made 
o aduada. eo. com 
metros & milimeços 
Eorrespondendo O zero 
Sr EseBa, ao vel da t= 
na O espuço vaio ur 
or 4 nivel do ier- 

Peti é a camara Báro- 
Jnetrta. A aura baro- 
métrica é a dilerença do 
iva centre as, superie 
Tê do mercurio no tu- 
desmados 1, 

7 O parametro de Fortin Gere desta em que o tubo está introduzido alma capsvia do fundo movel, com o fim de Obrigar, por meio de um parafuão 0 mercurio, a 
star sempre d mesma altura, indicada est, por 
Bio de um indes, e correspondendo ao zero da 
seala. Tanto 0 mo como à capsula são protes 

Eidos por um envolucro metállico, onde se acha 
Efagada a excula, e um nonio, sendo O, envoluéro 
Sentado, com fm de permitir à fel observar 
ão do vel do miereunlo dentro da tina é da ca- Bio do nivel d dentro d 

  

   

   

   

  

        
Fig: 36 — Henispherios Aiagdctur 

  

Nos barometros de syphão, existe um tubo re- 
guiado, sendo 05 dolo raços deseo, O maior 

Samara barometrica. O ramo maior é egual- 

Alim de ir exercer pressão sobre o mercurio. 

O Zero commun las duas Jeituras, dá. à tina Donate a RE 

    

  

  

Somtinua) Antonio A. d'Oliveira Machado. 
——eseqgpe— 

O MEZ METEOROLOGICO 
  

Maio 1904 

Max: 76g em du 
20 Mis 758 em 24. Termometro dd Da 6 em 14 

ari Mi no em mperatura oi, em todo 6 me Bar ndo muito rsss as trans 

Barometro: 

  

  

  

uito irre- 
ções de 12 

   

  

a 14, as maximas elevaram-se acima de 30º, sendo Tespecivamente cguaes a 5140-319 & 32.6 Em 15, a maxima, foi de 20h, superior normal--Foi 
um dos mezes de Maio, mais quente, durante es- te ultimos annos-Désde 1875, que não se ti. nham observado. temperaturas” tão. excessivas, megte mez. 

  

   

  

idos em 4 dias. de chuva notavel em 24 (104). 
Ventos dominantes: NE. até 7, SW em 8 e à, 

NE de 10 418, N até 22, Semi 23 e 24, SW de 
25 a àm, SE em 48, S em 20 e Nem Jo 31, 

Céu Bom tempo, 15 dias Nublado 15 dins— 
Encoberto 1 dia Relampagos é trovões: em 24, 

  

— see 

REDEMPÇÃO 

Romance de D. João de Castro 
Empreza da Hisloria de Portugal. — Lisboa, 1904 

Ha livros em volta de cuja publicação sé faz ás 
“vezes um silêncio que parece propositado assim 
como há outros, que ainda estão longe de app ecer, e já teem o seu reclamo feito nos jornaes; 
chega-se a desconfiar de que ha um syndicato 
constituido exclusivamente para tornar conheci- 
dos certos livros, c lançar outros no esqueci 
mento absoluto. Este, cujo aparecimento esta- 
mos nofieiando, pertence ao numero dos votados 
ao, ostracismo é comtudo a Redempção é um l- 
vro de primeira ordem nos seus processos e nos 
Seus intuitos. Simplesmente o seu auctor tem 
tanto de modesto e de esquivo a pedir favores & 
critica, como de talentoso e de honesto ; diahi o 
tal silêncio, que se nos affigura intencional. Dei 
Semo-nos, porém, de considerações, cuja só lem- 
drança sé nos tórna desagradavel é digamos al. 
guma cousa da Redempção. 

  

  

  

De JOÃO DE CASTRO 

E? este um livro em que o seu notavel auctor, 
o sr. Ds oão de Castro, defende uma ihese no 
Bro Iejantado e é rehabilitar à mulher pela ma- 
Res dado E não é esse O intuito unico. O perso. 
principal da, aeção que se desenrola no 
ho? romince, Samuel Dantas, ilude, com 
Dobra de ano, uma bos, ingênta e santa ra- 
Proa acoS Maria José — da Qual rapidamente se 
Pat a, levado por uma ambição desmedida, que 
ada todas às faculdades de Gstue 
e trabalho “até de talento, que, quando 

do de, “nsixonado, tão promettedoramente re- 
Teldra 5 esa insolria ambição, por 
    
    gões o de infamins, da no 

jagrosamente e já, no ultimo degrau da s 
ug E l pelatemeldade ma vitudo, no 
Emor e ha abnegação. sempre manifestada pela 
pobre mãe sem marido, cuja ilha vem a ser, quasi 
Le elle o suber, O élo que de novo prende duas 
Simas já de ha tanto atastadas, lançando-as no- 
Sumente na vida, no trabalho e na felicidade. Re- 
Hempção é O úítulo de um quadro começado no 
temas dos primeiros amores de Samuel Dantas, 
hunee completado por impotência intellectual 
este artista, durante a longa phase de baixeza. 
degradação do seu auctor, é só quasi no des- 
Enlace do romance, não concluido, mas substitui- 
do por outra nova Redempção, O retrato da fi- 
Jinha— a Carmo — que inconscientemente req. 
Jisou a rehabilitação do pac. 

Ha entre à factura d'esse quadro e o entrecho. 

   

     

  

  

do romance uma ligação de ordem a justificar o gíslo dio por D. João de Castro ao seu belo livro. 
E todo fremente de emoção este notavel ro- mgncê, e scipo alum ca lumioso, ms dr 

io, é que não viros por àbi quem seje capaz de eguilar nesta dilicilma arte de escrever, e re- 
Vêlt no seu auetor progressos extraorditarios 
que o tornam, sem duvi 

  

  a, um dos mai brilham fes, senão o tais brilhante romam portuguez, isto em que peze aos qu nicamente no réelame. 

  

gamer 
LICÇÕES DE PHOTOGRAPHIA. 

A maior parte dos que prineipiam trabalhar em photogtaplia, ten diliculdade no emprego da escala pará a mise-au: point A distancia entre o objecto e o operador de. 
manda, para ser bem apregiada, de muito tempo E pratica. Com abjectvas de fc curto, fa ménie se obtem o sesultado desejado, mas ha tos da a vantagem, da distancia focal ser 0 menos 
carta possivel, Para utlsar a objetiva, na mise-au-point, ima- ginou-se diversas combinações de espelhos é len- fes jo que, no, domino da prt, se não tem usado. O “lr. Doyen, tentou ultimamente, mais uma vez, o dão dbssas comblhações, construindo um appórelho, (Diplide), para obter os mesmos resultados Emprega dois espelhos : o 14, situado ná parte de ara da objeetiva envia à imagem do 2º coilo- Gâdo por cima da mesma objectiva. À Inclinação “festes espelhos é calculada de fôrma que a ima. 
gem se reproduenn'um vidro despolido formando Fado de uma camara esc, ara obter uma mise-aupoins rapida, munid-se a montagem helicoidal dás objectivas, de uma Baste'comprida, terminada: por mejo de uma pecie de forquilha, na qual se colloca 9 dedo mi- imo da, mão esquerda, Baixando ou levantando esse dedo, vari-Se a mise-au point “Quando se julgar as dimensões da imagem, de qm: grandeza razoavel, apoiar-se-ha o dedo s0- bre! a” referida forquilhá, lim de não deslocar à 
seca point Uma peça de couro fixa no lado da objectiva, 
pgemite Coca sta soidimento d altura dos 

  

    

   

  

      

   

  

  

Recebemos e agradecemos + 
Actoa, de A, Dumas, traducção de 3.0. C. Ay L5SSoê gas = 0 primeiro romance editado pelà empreta dar Biblioteca de Traducções. “eia É vam estudo dahistoiarorina e em que Alesandre Dumas por em releyo os costumesida epoca luta ds Rorridas, as seenas de amphiz aber, cre é 
sro iolume é correspondente a 1 Abril Ser gueste em 13 de Abril À Sulinetia, de À. Dumas, Ee te Maio, O Herdeiro de” Robinson de Lauree. Montaiesas-— Poesias gallegas de Antonio No- rega Varela, com um prologo por Leopoldo Pe. dna Pol varea, 1904 Da Galli, d formosa “ill de Mondofieão, nos enviaram o Bráciosovo- Juminho, de versos, cujo título, Monteneras, € Bastante sugestivo Par nos, portuguezes à Pos ia galega dem o subido apráxo que se dêve dar a ufa fina mais velha, Roi eim galleio-omno que cantâmos às nossa primeiras irovas E com Jacaroa gos- cantaves portaguezes com os Asa região espanhola, que tão bem continda a nossa pivoresca provincia do Minho, A ada bem notava de poctas galegos, cujos rgmes 8 cstenderara além da provincia que lhes foi berço, temos a necrescentar o de Antonio Nori Varela, que pião tardar, decerto; a Ser nuido pela, par dos mais celebrados, Valentim Limas. Carvaja, Aureliano Pereira, Martitez Goráler Darci Cábaliro, Carros sigea, Raia Ciro de Mogi Bardo bom. Glaf'e jantos outros, pertencem à pleade poetica 

dia Galiza. E É Não obstante as afinidades do port o dialecto galego, mem sempre a tr facil pasa Ms EE” que bastantes dos poetás da Gich'se cneorram dm galego tão vermnculo, que be se VE O imenço que-teem de mostrar 
lie Qua fguar corresponde Bem a uma áuto- 
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nomin. regional. Algumas vezes os 
Vérdos gullegos parece-nos portu- 
gucses É tão idênticos se tornam 
Ecras! ascimilham-se. no. vasconço 
& tornam-se introduzivei para quem 6 conhece do hespanhol 0 caste- 
Ibano. iguns poetas gallegos teem pre- 
ferido pata, maior. pulgarisação. à 
lingua. Oicial, seguindo o exémplo 
do erande Iyrico Campoamor, llus- 
ire filho da Galiza 

Para o Iouvavel aflero dos poe- 
cas gallegos do seu dialecto contr 
ue. mito os jogos 1loraes, que 
constantemente de repetem, “com premios, valiosos para, às. melhores a, cantando costumes ou iza. Teem sido 

  

  

  

  

   

  

  

    

    

? ide inguando ocebma 
Tlsreida distincedos porque ll se 
Condna: adiniravelinênte “com as 
deseripções campinas. 
imo ado poa qu ter poesias as ontaças vem ai o premios or cettmen publ To Bom a Be Rad que joia 
Do Dana 
Pedreira, aceentua-se brilhincemen- 
Te essa Helda do posta. mindo- 
ensê Tod ele é Amigo das trai 
dig, desde O, vestuito até da 
Cassia. Nos sente com infinito desgosto “o” desapparecimento de qua ha de type, de culo, de Gsedre; a tera galega. Q o aa parei delta SS qua o fundo di aa rogão- Ea salitedora, resiganda e pacien. E Noarator Las eos gran 

  

    
     

   

te, dum povo vi 
mênta que se não 

  

    

INSTALLAÇÃO PORTUGUEZA DAS AGUAS DE ENTRE-RJOS, NA EXPOSIÇÃO. 
INTERNACIONAL DE HYGIÊNE DE RUENOS AYRES. 

    
dos chapéos; os: calções curtos de 

    

Bges doinios, os clas ransos 
dos ave grandes lenços 

do das algbeio 
ções. Agort,     as camponeias 4 

forma que mettem respeito. 
bebida doce, à sangria, das ros 

maias, foi substituida p 
 fabeicas. Como o pod 

FEL À gszoia sabe a bontas de lhas, parece uma invenção do demo- 
no. E assim contra todas as novidades, 
exoticas na sua ré Com uma tal musa, Norieg 
rela, é tambem um póta da pais 
gem, lindamente deseripra 

Não ha duvida que Noriega Varela 
é uma legítima esperança das letras 
gallegas e talvez das hespanholas 
ando. eixem 

e estar Circumscriptas À região ee 
 Epstas Camtbrias e q Minho, 

  

    

       

  

    
   

   

  

     

  

   
   

  

riega ainda novo, tem cultura te ria extensa, € charco o magistro; ma sua terta, desiructando à cure mediocritas de que falava Horácio € 
que É tão propicia é poctia. EM 
thes condições espera que o posta 

estudando a risonha natd- 2 05 pitorescos costumes da. jo mindoiens; qu motos 
senhe na simples imguagem do pais Sem incorrer no feio vicio de invén-. dar palavras a capricho, como fiz. 
Fam Go Salinas é Alberto Ga Ferreiro, nem rebuscar locuções rés 
conditas como Pondal. tá 

Pelo que tem publicado, parece 
nos que Noriega Varela córtespom- à 
derá dignamente áquelias espera 
as 

  

   
    

  

  

  

Henrique Bastos — irurgião dos hospilaes 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 

“Ezame endoscopico da urelhra + besiga. Codes ana de cada ve dos ra 
CONSUUTAS | ictaça! = q e da ca 

E * LISBOA — Largo da Annunciad 

TONICO CAS 

A. 
“e todo o tempo, não do mesmo genero dos que se empregam | aca tabelas, lhe força, não O emb rg 

      

     

    

  

  

  

E! producto que Blcireiros mio     
   

     xr, Appilei-2e tambem 8 fer. 
ir Eras 1 mphavites ehroniea 

  ações de peer depositário em PERNAMBUCO. 
Alfredo Ferreira 

Rua Barão da Victoria, 14 
Vende-se em Lisos, do preço de 4000 rélis cad Irasco, franco de porte na 

Drogaria e perfumaria de JOAQUIM DIAS 
A6—Calgada do Combro—AS, Marea registado 

SERTORIO A. S. GORTE REAL 
SOLICITADOR ENCARTADO Pisa inn 

    

  

| LISBOA — Rua dos Eetrorzeirom, 149, 2 

JARIS sm |ISBOA 
CHIADO 77 Fes AMA DÃO AÍ tia, 

É id eU DAS ue 
ellhor so! apres! 

em artigos bons ebgante 

e de luão + coNMENDAVEIS, 

  

    

    

  

      

   
   

      

    
  

PREÇOS Me rixos L   

ANTONIO DO COUTO -— ALFAYATE 
Premiado na Exposição Universal do Pari de 900 

Magnífico sorlimento de fazendas 
no nacionaes e estrangeiras 

R. do Alecrim, 444, 4.º (á P. Luis do Camões) — LISBOA 
CONSULTORIO GIRURGICO DENTARIO 

Gomes Costa 
Cirurgião dentista especialista 

Doenças da booca é cordas def.” nasata, 
oi ln mari colação dd 

  

  

  

TERRA ALHEIAS 
ond Daudot= Annan 

Câmios Dice Sia 

Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & GC! 

Rua do S, Paulo, 216, 2.º — LISBOA 
No telephonico Sao 

“Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, zincof 
motypia, etc. Especialidade em photogravuras, — Os preços mais 
paiz, em todos 0 trabalhos. Execução perfeita. 

“DE DICTIONNAIRE 
DES SIX LANGUES (65 

Médaillo à VExposition Univer do Paris do 1900 
Français, Allemand, Anglais, Espagnoh 

Italien et Portugais ) 
Prize 26 france cu if 

Editeur— Empresa do Ocoidente — Lisbonne — Portugal 
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